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 Há mais de 15 anos na Embrapa Clima Temperado localizada em Pelotas no estado do Rio Grande do 
Sul (RS), vêm sendo desenvolvidas pesquisas com sementes crioulas. Inicialmente o projeto de pesquisa (hoje 
denominado genericamente como “Sementes Crioulas”) tinha apenas o objetivo de estudar as propriedades 
biológicas destas plantas caracterizando a biodiversidade das mesmas. Na sua evolução houve a percepção da 

com diversos grupos sociais. Entre eles, estão os dois grupos indígenas das etnias Mbya Guarani e Kaingang; 
os descendentes de portugueses, alemães e italianos, como também grupos quilombolas. Este artigo relata a 
construção e a contínua relação pesquisa Embrapa-Mbya Guarani que foi iniciada em maio de 2013, por meio 

(CAPG) Mauricio Gonçalves da Silva. Após esse inicio, o ‘Projeto Sementes Crioulas’ e seus parceiros dessa 

genético crioulo com vista à manutenção da agrobiodiversidade indígena.  Na continuidade, tem sido realizado o 
acompanhamento o processo de assimilação dessas variedades a partir do manejo agrícola Mbya Guarani.


